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‭Introdução‬‭:‬ ‭A‬ ‭contabilidade‬ ‭de‬ ‭cooperativas‬ ‭abrange‬ ‭a‬ ‭classificação‬ ‭de‬ ‭atividades‬ ‭em‬‭atos‬

‭cooperativos‬‭e‬‭não‬‭cooperativos,‬‭constituindo‬‭a‬‭natureza‬‭da‬‭cooperação‬‭entre‬‭os‬‭membros‬‭da‬

‭cooperativa.‬ ‭Essa‬ ‭distinção‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭para‬ ‭definir‬ ‭as‬ ‭obrigações‬ ‭fiscais‬ ‭e‬ ‭tributárias.‬

‭Metodologia‬‭:‬ ‭A‬ ‭metodologia‬ ‭utilizada‬ ‭para‬ ‭esse‬ ‭estudo‬ ‭foi‬ ‭uma‬ ‭pesquisa‬‭bibliográfica,‬‭por‬

‭ser‬ ‭definida‬ ‭pelo‬ ‭levantamento‬ ‭de‬ ‭obras‬ ‭já‬ ‭publicadas.‬ ‭VERGARA‬ ‭(2000,‬ ‭p.‬ ‭48)‬ ‭descreve‬

‭como‬ ‭o‬ ‭estudo‬ ‭sistematizado‬ ‭desenvolvido‬ ‭com‬ ‭base‬ ‭em‬ ‭material‬ ‭publicado‬ ‭em‬ ‭livros,‬

‭revistas,‬‭jornais,‬‭redes‬‭eletrônicas.‬‭Resultados/Discussão:‬‭Para‬‭diferenciar‬‭atos‬‭cooperativos‬

‭e‬‭não‬‭cooperativos,‬‭normalmente‬‭baseia-se‬‭nas‬‭regras‬‭e‬‭regulamentos‬‭fiscais‬‭do‬‭país‬‭em‬‭que‬‭a‬

‭cooperativa‬ ‭reside.‬ ‭O‬ ‭art.‬ ‭79,‬ ‭da‬ ‭Lei‬ ‭nº‬ ‭5.764/71‬ ‭define‬ ‭atos‬ ‭cooperativos:‬ ‭“Denominam-se‬

‭atos‬‭cooperativos‬‭os‬‭praticados‬‭entre‬‭as‬‭cooperativas‬‭e‬‭seus‬‭associados,‬‭entre‬‭estes‬‭e‬‭aquelas‬‭e‬

‭pelas‬ ‭cooperativas‬ ‭entre‬ ‭si‬ ‭quando‬ ‭associadas,‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭consecução‬ ‭dos‬ ‭objetivos‬ ‭sociais.”‬

‭Portanto,‬ ‭são‬ ‭atividades‬ ‭realizadas‬ ‭pelos‬ ‭membros‬ ‭da‬ ‭cooperativa‬ ‭entre‬ ‭si.‬ ‭Essas‬ ‭operações‬

‭costumam‬ ‭ter‬ ‭tratamento‬ ‭tributário‬ ‭benéfico,‬ ‭como‬ ‭isenções‬ ‭ou‬‭reduções‬‭de‬‭impostos.‬‭Já‬‭os‬

‭atos‬ ‭não‬ ‭cooperativos‬ ‭são‬ ‭atividades‬ ‭realizadas‬ ‭com‬ ‭terceiros‬ ‭fora‬ ‭da‬ ‭cooperativa‬ ‭ou‬

‭atividades‬‭que‬‭não‬‭estão‬‭diretamente‬‭relacionadas‬‭aos‬‭objetivos‬‭cooperativos.‬‭O‬‭artigo‬‭87‬‭da‬

‭Lei‬ ‭nº‬ ‭5.764/1971‬ ‭determina‬‭que‬‭tais‬‭atos‬‭devem‬‭ser‬‭contabilizados‬‭separadamente‬‭e‬‭podem‬

‭estar‬ ‭sujeitos‬ ‭a‬ ‭tributação‬ ‭normal.‬ ‭Conclusão:‬ ‭Saber‬ ‭diferenciar‬ ‭atos‬ ‭cooperativos‬ ‭e‬ ‭não‬

‭cooperativos‬ ‭é‬ ‭indispensável‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭contabilidade‬ ‭de‬ ‭cooperativas,‬‭isso‬‭afeta‬‭diretamente‬‭os‬

‭tributos‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭obrigações‬ ‭fiscais.‬ ‭É‬ ‭importante‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭cooperativas‬ ‭estejam‬ ‭cientes‬ ‭das‬

‭regulamentações‬ ‭específicas‬ ‭e‬ ‭classifiquem‬ ‭corretamente‬ ‭suas‬ ‭atividades.‬ ‭Palavras-chave‬‭:‬

‭Cooperativas,‬ ‭Atos‬ ‭Cooperativos,‬ ‭Atos‬ ‭Não‬ ‭Cooperativos,‬ ‭Contabilidade‬ ‭de‬ ‭Cooperativas,‬

‭Tributação.‬


